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Resumo: O estudo em questão teve como objetivo estimar a prevalência dos óbitos por malformações 
congênitas cardíacas em crianças no primeiro ano de vida do estado de Pernambuco, no período 
de 2018 a 2020. A fonte da pesquisa se deu por meio de dados secundários disponíveis no banco 
de dados do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Foram incluídas nos registros 
do DATASUS as categorias que envolvem as malformações congênitas cardíacas relacionadas a: 
câmara e comunicações cardíacas, septos cardíacos, valvas cardíacas pulmonares e tricúspide, 
valvas aórtica e mitral, outras malformações do coração, malformações envolvendo grandes 
artérias e veias, e por fim, outras malformações congênitas relacionadas ao sistema vascular 
periférico. Os resultados mostram prevalência de 27,31% de crianças nascidas com 
malformações congênitas cardíacas até o primeiro ano de vida entre 2018 a 2020, com taxa de 
4,34% de óbitos, sendo a causa mais prevalente outras malformações congênitas do coração 
(63,88%), acometendo crianças que nasceram com idade gestacional entre 37 a 41 semanas 
(49,35%) e ocorrência do óbito no período de 28 a 364 dias de vida (43,79%). Os achados da 
pesquisa evidenciaram que ainda existe uma prevalência de casos de óbitos dentro da população 
estudada, entretanto em baixa porcentagem resultante da evolução tecnológica da assistência dos 
últimos tempos, o que evidencia a importância do diagnóstico precoce e encaminhamento para 
tratamento adequado. Vale salientar que por usarmos dados secundários, deve-se levar em 
consideração que possa existir certa limitação do trabalho devido à possível subnotificação das 
informações. Sendo assim, faz-se necessário a realização de pesquisas mais abrangentes a fim de 
detectar os fatores de risco envolvidos e buscar a prevenção primária de algumas dessas 
malformações.
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